
 

 

PLANO DE CURSO/2019-1 

 

Área de concentração: Estudos Literários  

Disciplina: Tópicos de Literatura Comparada II                Carga horária: 64h  

Ementa: Os usos do discurso sentimental na literatura: autoexpressão, testemunho e denúncia 

Horário: 8h – 12h 

Início e término do curso:    O curso será dividido em dois módulos. O primeiro vai de 11 a 

18 de março. O segundo vai de 8 a 15 de abril. 

Responsáveis: 

Prof. Dr. Flávio Pereira Camargo                                                        E-mail: camargolitera@gmail.com  

Prof. Dr. Felipe Vale da Silva (UFG/PPGLL/PNPD/CAPES)            E-mail: felipe.vale.silva@gmx.com  

 

Objetivos: No curso aplicaremos ferramentas do comparatismo para pensar quão variadas 

foram, desde a literatura do século XVIII, as construções discursivas calculadas para suscitar 

determinadas emoções no público leitor: seja compaixão, indignação, horror ou melancolia. 

Faremos leituras dirigidas com enfoque especial em trechos onde autores/as descrevem os 

estados anímicos das personagens, pensando se se tratam de meros ornamentos da narrativa, 

ou passagens com estratégias comunicativas pontuais. O curso terminará com debates sobre os 

méritos (e deméritos) da literatura comparada. 

 

Programa: Partiremos do contexto de final do século XVIII, quando se configura aquilo que 

Ian Watt descreve como uma cultura de leitura de identificação: tão importante quanto o 

enredo de um texto literário torna-se a sua capacidade de suscitar determinadas emoções nos 

leitores, de forma a confrontá-los com experiências emocionais que lhes permitam se 

relacionar de forma produtiva com suas inclinações não-racionais, promovendo uma espécie 

de educação dos sentimentos. O discurso sentimental está presente tanto em romances sobre 

as crises da adolescência (Richardson, Goethe) quanto em textos de cunho político, como as 

narrativas abolicionistas no Brasil e EUA (Firmina dos Reis, Douglass, Jacobs) e do 

indianismo (Irving). No Romantismo, também, a exploração de efeitos emotivos sobre leitores 

levou à febre da literatura de horror, da qual destacaremos a obra de E. T. A. Hoffmann. 

Do século XX, trataremos de narrativas sobre o cativeiro, a diáspora e a pauperização. 

Iniciaremos com o estudo da escrita autobiográfica de judeus fugidos do nazismo (Anne 

Frank), chegando à ficção histórica sobre a colonização da Indonésia (Pramoedya Ananta Toer) 

e narrativas da vida nas favelas do Brasil e na zona rural de Botswana (Maria Carolina de Jesus, 

Bessie Head). 

O escopo do curso é bastante amplo: confrontaremos manifestações literárias de Botswana, 

Alemanha, EUA, Brasil, Indonésia, Holanda e Inglaterra, abarcando um recorte histórico que 

vai do século XVIII ao XX. Duas narrativas longas serão lidas integralmente (ver abaixo), 

mais trechos breves de romances e duas obras de prosa curta (uma novela e um conto). Por se 
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tratar de um curso condensado, é essencial que os alunos leiam os textos em questão 

previamente. 

 

 Bibliografia básica (os textos serão disponibilizados em PDF; obras em língua estrangeira 

foram traduzidas pelos docentes e disponibilizadas em português na pasta do programa). Para 

mais detalhes sobre as edições recomendadas dos livros abaixo, ver Referências. 

 

 ROMANCES/NARRATIVAS LONGAS 

JACOBS, Harriet Ann. Narrativa da vida de uma garota escrava, escrita por ela mesma (1861) 

REIS, Maria Firmina dos. Úrsula (1859) 

 

  ROMANCES/NARRATIVAS LONGAS DOS QUAIS LEREMOS TRECHOS 

DOUGLASS, Frederick. Narrativa da vida de Frederick Douglass (1845) 

FRANK, Anne. O Diário de Anne Frank (1944) 

GOETHE, Johann Wolfgang. Os Sofrimentos do Jovem Werther (1774) 

GOETHE, Johann Wolfgang. Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister (1795/6) 

JESUS, Carolina Maria de. Quadro de Despejo (1960) 

TOER, Pramoedya Ananta. Esta Estranha Terra (1980) 

 

  PROSA BREVE 

HEAD, Bessie. Procurando um Deus da Chuva 

HOFFMANN, E. T. A. O Homem da Areia 

 

Metodologia de ensino: Aulas expositivas seguidas de discussões com o grupo. Algumas 

leituras serão feitas em sala de aula. Haverá três sessões de filmes durante o curso. 

 

Avaliação: Contará para a avaliação a participação nas discussões conduzidas em sala de aula 

e elaboração de um artigo curto ao final do curso. 

 

Referências 

CUNHA, Eneida Leal. “Literatura comparada: alternativa institucional ou contingência finissecular?” In: 

CUNHA, E. & SOUZA, E. M. de (org.). Literatura comparada: Ensaios. Salvador: Ed. UFBA, 1996, p. 19-

25. 

DOUGLASS, Frederick. Narrativa da vida de Frederick Douglass. São Paulo: Aetia, 2018. 

FRANK, Anne. O Diário de Anne Frank. São Paulo: Geek, 2016. 

FREUD, Sigmund. “O Inquietante”. In: Obras Completas Volume 14. São Paulo: Companhia das Letras, 2010, 

p. 328-376. 

GARRISON, William Lloyd. Declaration of Sentiments of the American Anti-Slavery Convention 

(Philadelphia, December 6th, A. D. 1833). In: Selections from the Writings of W. L. Garrison. Boston: R. 

F. Wallcut, 1852, p. 66-71. 

GOETHE, Johann Wolfgang. Os Sofrimentos do Jovem Werther. Porto Alegre: L&PM, 2001. 



 

GOETHE, Johann Wolfgang. Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister. São Paulo: Editora Ensaio, 1994. 

HEAD, Bessie. Looking for a Rain-God. The New African. Dakar Festival Supplement. April 1966, p. 65. 

HOFFMANN, E. T. A. “O Homem da Areia”. In: CALVINO, Italo. (org.). Contos fantásticos do século XIX. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2004. 

JACOBS, Harriet Ann. Narrativa da vida de uma garota escrava, escrita por ela mesma. São Paulo: Aetia, 

2018. 

JESUS, Carolina Maria de. Quadro de Despejo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 

JOST, François. “Uma filosofia das letras”. In: COUTINHO, E. & CARVALHAL, T. (org.) Literatura 

comparada. Textos fundadores. RJ: Rocco, 1994, p. 334-347. 

LUKÁCS, Györg. A teoria do romance. São Paulo: Editora 34, 2000. 

MATOS, Franklin de. O solilóquio de Werther. In: WERLE, M. A. & GALÉ, P. F. Arte e Filosofia no Idealismo 

Alemão. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 141-151. 

REIS, Maria Firmina dos. Úrsula. Porto Alegre: Taverna, 2018.  

__________________. Brasília: Edições Câmara, 2018 (disponível gratuitamente em 

https://livraria.camara.leg.br/ursula-e-outras-obras.html). 

RISS, Arthur. Sentimental Douglass. In: LEE, Maurice S. The Cambridge Companion to Frederick Douglass. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2009. 

SILVA, Felipe Vale da. Philip de Pokanoket, de Washington Irving: tradução e comentários. Revista XIX: Artes 

e Técnicas em Transformação, n. 3, Brasília, 2016, p. 11-24 
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Cronograma do curso 

 

PRIMEIRO MÓDULO 

Aula 1: Qual é o papel do discurso do sentimento na literatura moderna: o de artifício estilístico 

ou de estratégia comunicativa? O Sentimentalismo europeu (parte 1): perspectivas da 

historiografia social britânica. Sobre o primeiro romance sentimental, Pamela, or virtue 

rewarded (1740), de Samuel Richardson. O romance como gênero moderno. 

Apresentação dos alunos e professores envolvidos. Esclarecimentos quanto à bibliografia e os 

trabalhos finais. 

Textos: 

WATT, Ian. A Ascensão do Romance: Estudos sobre Defoe, Richardson e Fielding. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2010  (capítulo 5, p. 145-183). 

 

Aula 2: O Sentimentalismo europeu (parte 2): perspectivas filosóficas. A noção de ‘Amor como 

paixão’ (Niklas Luhmann) e do código moderno da intimidade como narrativa. Implicações 

práticas para a virada subjetivista/sentimental na literatura do século XVIII. Os Sofrimentos do 

Jovem Werther (1774/1787) de J. W. Goethe como obra de ruptura com o Sentimentalismo 
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alemão. O romance como testemunho da crise da subjetividade moderna. Algumas ideias de 

Lukács e Luhmann. 

Textos:  

GOETHE, Johann Wolfgang. Os Sofrimentos do Jovem Werther. Porto Alegre: L&PM, 2001 (trechos do livro 1, 

p. 15-85. Leremos trechos do desfecho em sala de aula) 

MATOS, Franklin de. O solilóquio de Werther. In: WERLE, M. A. & GALÉ, P. F. Arte e Filosofia no Idealismo 

Alemão. São Paulo: Barcarolla, 2009, p. 141-151. 

 

Aula 3: Úrsula (1859) de Maria Firmina dos Reis. A cisão entre o mundo ideal dos romances 

de cavalaria europeus e a realidade brasileira oitocentista. A escravidão interpretada pelo 

discurso sentimentalista. Notas sobre o diálogo entre o romantismo maranhense, J. W. Goethe 

e Bernadin de Saint Pierre. 

Textos:  

REIS, Maria Firmina dos. Úrsula. Porto Alegre: Taverna, 2018. / Brasília: Edições Câmara, 2018 (disponível 

gratuitamente em PDF em https://livraria.camara.leg.br/ursula-e-outras-obras.html) 

 

Aula 4: A politização do Sentimentalismo: o desenvolvimento do discurso anti-escravista nos 

EUA (1688-1831). Sobre o conceito de moral suasion e a influência da filosofia iluminista na 

prosa afro-americana. A peça de retórica como literatura: David Walker e as origens do 

radicalismo político negro. O gênero das narrativas de escravos como a grande novidade das 

letras estadunidenses do século XIX e início da discussão: por que ele foi ignorado até 1970? 

Textos:  

GARRISON, William Lloyd. Declaration of Sentiments of the American Anti-Slavery Convention. In: Selections 

from the Writings of W. L. Garrison. Boston: R. F. Wallcut, 1852, p. 66-71. 

WALKER, David. Walker's Appeal, in four articles. Third Edition. Boston: s/e, 1830 (somente a parte 1). 

 

Aula 5: Narrativas de escravos de Venture Smith a Frederick Douglass (1796-1845). Sobre a 

constituição de um gênero. Questões de recepção do New Criticism até o estruturalismo de 

Olney. A importância da comparatística no processo de inclusão de literaturas minoritárias no 

cânone/mercado editorial. Discussão sobre a recepção de literaturas não-canônicas no Brasil. 

Textos:  

DOUGLASS, Frederick. Narrativa da vida de Frederick Douglass. São Paulo: Aetia, 2018 (trechos). 

RISS, Arthur. Sentimental Douglass. In: LEE, Maurice S. The Cambridge Companion to Frederick Douglass. 

Cambridge: Cambridge University Press, 2009, p. 103-116. 

 

Aula 6: Narrativa da vida de uma garota escrava (1861), de Harriet Ann Jacobs. A 

feminilidade afro-americana e sua ruptura com o Sentimentalismo estético. Sobre o cult of true 

womanhood na literatura vitoriana: o debate entre Lydia Maria Child, Harriet Beecher Stowe e 

Harriet Ann Jacobs. 

Textos:  
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Letra da música de Billie Holiday / Abel Meeropol – Strange Fruit (1939) 

JACOBS, Harriet Ann. Narrativa da vida de uma garota escrava, escrita por ela mesma. São Paulo: Aetia, 2018 (+ 

sumário da edição brasileira mais recente). 

 

Aula 7: Literatura dos escombros. Het Achterhuis de Anne Frank (1944) como bestseller e 

testemunho dos horrores do nazismo. Sobre a Trümmerliteratur europeia: James E. Young, e a 

perspectiva judaica da literatura de cativeiro. Sobre a configuração da subjetividade na ficção 

histórica a partir da Segunda Guerra Mundial. 

Textos:  

FRANK, Anne. O Diário de Anne Frank. São Paulo: BestBolso, 2016 (trechos). 

YOUNG, James E. Writing and Rewriting the Holocaust. Bloomington / Indianapolis: Indiana University Press, 

1990 (trechos). 

The Diary of Anne Frank (2009). Dir.: Deborah Moggach. BBC. (assistiremos trechos do filme em sala de aula). 

 

SEGUNDO MÓDULO 

 

Aula 8: A escrita de si como ficção: a presença do Bildungsroman na prosa moderna. Os Anos 

de Aprendizagem de Wilhelm Meister (1795/6) de J. W. Goethe como obra paradigmática. A 

passagem do Sentimentalismo estético para o idealismo. Os continuadores do Bildungsroman: 

E. T. A. Hoffmann, Charlotte Brönte, Günter Grass, Thomas Mann, Jorge Amado, Ralph 

Ellison, Pramoedya Ananta Toer... 

Textos:  

GOETHE, Johann Wolfgang. Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister. São Paulo: Editora Ensaio, 1994. 

(somente o livro 1, p. 9-74) 

LUKÁCS, Györg. A teoria do romance. São Paulo: Editora 34, 2000, p. 138-150 (trechos serão lidos na aula) 

 

Aula 9: A melancolia da história segundo o Romantismo: Philip de Pokanoket, um memorial 

indígena (1814) de Washington Irving. Notas sobre a sentimentalidade no indianismo como 

órgão de revisão histórica. 

Textos:  

SILVA, Felipe Vale da. Philip de Pokanoket, de Washington Irving: tradução e comentários. Revista XIX: Artes e 

Técnicas em Transformação, n. 3, Brasília, 2016, p. 11-24. 

 

Aula 10: Esta Estranha Terra (1980) de Pramoedya Ananta Toer: o Bildungsroman como 

ficção histórica. A literatura de cativos na Indonésia na Era Suharto. Sobre duas formas de 

dramatização da história: comparação com o documentário The Act of Killing (2012) 

Textos:  

TOER, Pramoedya Ananta. Esta Estranha Terra. Lisboa: Quetzal, 2003 (trechos) 

The Act of Killing (2012). Dir: Joshua Oppenheimer (assistiremos o documentário em sala de aula). 

 



 

Aula 11: O lado obscuro da sentimentalidade: o horror. O Homem da Areia (1815) de E. T. A. 

Hoffmann e a literatura de horror do Romantismo berlinense. Sigmund Freud sobre literatura e 

animismo. Discussões sobre o papel do sentimento (negativo e positivo) no Romantismo. 

Diferença entre as categorias do horror, do gótico e do terror. 

Textos:  

HOFFMANN, E. T. A. “O Homem da Areia”. In: CALVINO, Italo. (org.). Contos fantásticos do século XIX. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2004. 

FREUD, Sigmund. “O Inquietante”. In: Obras Completas Volume 14. São Paulo: Companhia das Letras, 2010, p. 

328-376. 

 

Aula 12: Carolina Maria de Jesus, Quarto de Despejo (1960) e Bessie Head, Procurando um 

Deus da Chuva (1966). Relatos da vivência da favela no Brasil e em Botswana. Comparação 

entre narrativas de cativeiro e narrativas da pauperização. 

Textos:  

JESUS, Carolina Maria de. Quadro de Despejo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012  (trechos). 

HEAD, Bessie. Looking for a Rain-God. The New African. Dakar Festival Supplement. April 1966, p. 65. 

Trechos de documentários sobre Carolina de Jesus (assistiremos durante a aula). 

 

 

Aula 13: Balanço: para que serve a literatura comparada? Sobre as vantagens e desvantagens 

de interpretar textos para além dos paradigmas literários nacionais. Discussão dos resultados do 

curso. Estratégias de transição de valores culturais e a debate Jost/Cunha: a literatura comparada 

consegue romper com os vários dogmatismos acadêmicos de cada país? 

Sobre a confecção dos trabalhos de conclusão. 

Textos: 

JOST, François. “Uma filosofia das letras”. In: COUTINHO, E. & CARVALHAL, T. (org.) Literatura comparada. 

Textos fundadores. RJ: Rocco, 1994, p. 334-347. 

CUNHA, Eneida Leal. “Literatura comparada: alternativa institucional ou contingência finissecular?” In: CUNHA, 

Eneida Leal & SOUZA, Eneida Maria de (org.). Literatura comparada: Ensaios. Salvador: Editora UFBA, 

1996, p. 19-25. 


